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FOTOGRAFIA E MATEMÁTICA 
 

João Paulo Attie – jpattie@uesc.br  
 

Uma fotografia pode ser vista de diferentes perspectivas: vê-se uma 
casa, mas também se vêem quadriláteros; é um reflexo na água que 
pode ser considerada uma simetria; é uma imagem de uma rua, mas 
também pode ser um caso de paralelismo. Por vezes, é o olhar do 
observador que revela a mensagem da fotografia. Mas  o olhar do 
fotógrafo pode nos levar a refletir sobre o que já pensávamos 
conhecer. Uma fotografia pode muito bem representar um conceito ou 
uma idéia . Por vezes é um padrão que nos faz parar o olhar. Outras 
vezes são paralelismos, semelhanças ou formas geométricas. Até 
mesmo o belo e o inusitado de uma situação. O olhar do fotógrafo (a) 
leva-nos a refletir sobre o que já pensávamos conhecer, ou a descobrir 
uma outra face dos conceitos matemáticos. 

Texto adaptado da I Mostra de Fotografia “A Matemática”, realizada em 1997 pela 
Associação dos Professores de Matemática de Portugal 

 

Cada fotografia pode ser uma visão matemática.  

 

 
 
Uma reta é constituída por pontos – Alcino Simões       As cegonhas e o paralelismo – Alice Martins 
              

                                 
 

    Publicidade ao cubo – Joaquim Pinto             Paralelismo – Profs. da Escola Martim de Freitas 
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FOTOGRAFIA E MATEMÁTICA 
 

João Paulo Attie – jpattie@uesc.br  
 

 

Cada fotografia pode ser uma visão matemática. 
 

          
 

Ponto de encontro de burros paralelos – João Tzanos     Ponto de Inflexão Pessoano – Paulo Saraiva 
 

         
 

Paralelas artificiais e Curvas Naturais – Alcino Simões  Onde está o Somatório ? – Nabantina Filipeti 
 

          
 
   Afinal, as Trajetórias Paralelas se Encontram!  Lontras ortogonais – Raquel Sofia Santos 

Nuno Cardoso   
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FOTOGRAFIA E MATEMÁTICA 
João Paulo Attie – jpattie@uesc.br  

 

Cada fotografia pode ser uma visão matemática. 

         
x3-4x2+4x? - Fernanda Trancoso        Sem Título – Ana Carina      1/Árvore �  Árvore – Jaime C. Silva 
 

                   
Simetria Imperfeita – Paulo Saraiva   Sem Título – Vanda Gonçalves 
 

                 
       Simetria – Profs. da Escola Martim de Freitas                  Â 2 - Brida  
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Família de funções tipo y =a.sen(x-h) – Fernanda Trancoso       Céu Fractal – Cristina Barbosa 

    
 

REGULAMENTO DA MOSTRA 
“FOTOGRAFIA E MATEMÁTICA” DA SBEM-BA 

 
1. Temas - Os trabalhos devem subordinar-se ao tema Matemática . 
 
2. Trabalhos  
2.1 Os participantes apresentarão seus trabalhos, sem margens, nem 

molduras, em preto e branco ou em cores em papel de fotografia, com o 
formato de 15X20. Serão aceitas fotos em arquivo digital. 

2.2 A organização ficará na posse dos trabalhos selecionados, para 
posterior utilização em atividades da Sociedade Brasileira de Educação 
Matemática – Regional Bahia, com referência obrigatória ao autor. 

2.3 Os trabalhos não expostos poderão ser devolvidos aos respectivos 
autores a pedido dos mesmos. 

 
3. Participantes  
3.1 Cada participante, amador ou profissional, professor ou aluno, poderá 

entregar qualquer quantidade de fotografias. 
3.2 Cada fotografia deverá ser referenciada: título, pseudônimo (facultativo), 

nome do autor, endereço, telefone e e-mail. 
3.3 No caso de envio de fotografia digital, deverá ser acompanhada por um 

texto com a sua referência. 
 
4. Calendário  
4.1 A data limite de entrega das fotografias é 31 de março de 2009 . 
4.2 As fotografias serão expostas, em todos os eventos com participação da 

SBEM-BA, durante o ano de 2009. 
 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA  

Regional Bahia 
http://www.sbemba.com.br  
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5. Contatos  
5.1  Por e-mail:     fotomatema@gmail.com  ou 
5.2  Pelo correio: Caixa Postal 173, Centro. CEP 45653-970, Ilhéus, BA . 
 
6. Outros  
6.1 Compete à organização resolver os casos omissos no regulamento. 
6.2 Os pedidos de esclarecimento poderão ser solicitados para os 

endereços acima. 
6.3 Os participantes receberão um certificado de participação. 


